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RARomance psicodinâmico que, ao mesmo tempo 
que deleita, instrui sobre os segredos mais 
profundos dos comportamentos humanos em 
relação direta com os mais variados estados 
de consciência.

Descreve em suas exatas dimensões diversos 
momentos especiais da vida e projeta, sobre 
o futuro do homem, a visão de um destino
digno de uma avançada civilização.

Pelo conteúdo que anima suas páginas, 
O SENHOR DE SÁNDARA é um romance edi	 cante, 
que abre ao leitor um novo campo de 
possibilidades. Reconforta e instrui 
espiritualmente, porque de cada episódio, de 
cada movimento de sua trama emerge um 
ensinamento instrutivo, um conhecimento de 
transcendência para a vida, ou um acerto digno 
de ser tido em conta na conduta própria.

Tudo neste romance se move em obediência 
a um pensamento central, cujo objetivo é 
descobrir, para o entendimento que o lê 
atentamente, arcanos ignorados da natureza 
humana em seu fundo duplo, o físico e o 
espiritual.  O leitor poderá apreciar nele a 
diferença exata entre dois mundos, que são 
também duas formas de viver e duas 
culturas. Seus personagens, concebidos 
com naturalidade, permitem ao leitor 
captar nitidamente o processo de reversão 
que um casal humano segue, até culminar 
no reencontro consciente com seus 
próprios espíritos.  
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Esta obra tem por 	 nalidade iniciar o leitor 
nos conhecimentos mais destacados do mundo 
temperamental e psicológico em que a criatura 
humana se debate, bem como guiá-la pelos 
caminhos luminosos da criação consciente, 
onde ela encontra a felicidade. Está também no 
propósito desta obra romper o tom repetitivo 
da linguagem que caracteriza o pensamento 
contemporâneo, no que tange às cruezas 
realistas que tanto 	 zeram baixar o nível 
moral da sociedade.

O SENHOR DE SÁNDARA é um romance de gênero 
novo, psicodinâmico, que, enquanto exalta 
o belo e o fecundo do pensar e sentir do
homem e da mulher, afasta tudo o que os
perverte e desnaturaliza.

É um chamado de atenção em face dos 
excessos de obscenidade de que os romancistas 
modernos tanto se jactam, ao porem em 
relevo os mais denegridores casos das 
paixões humanas.




